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    PREFÁCIO




    O SENTIDO DA EDUCAÇÃO PARA ADOLESCENTES EM CONFLITO COM A LEI, escrito por JOSIANE TOMAZ DA SILVA, como requisito para aquisição do título de mestre em educação pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) é, um verdadeiro achado para quem quer se aprofundar no estudo desta temática que em meu entendimento possui poucas discussões e políticas concretas para resolver este câncer existente em nosso sistema tanto educacional, quanto prisional.




    Conheço Josiane Tomaz da Silva há muitos anos e sou testemunha de seu trabalho incansável e dedicado enquanto psicóloga a frente de instituições que trabalham com menores e neste caso em específico com menores em conflito com a lei.




    É muito fácil dizer que bandido bom é bandido morto, frase esta que até hoje não conheço a verdadeira autoria, mas, sei que viralizou em todo mundo e muitos se tornaram adeptos a este pensamento e até mesmo a esta possível prática.




    A pesquisa muito bem fundamentada e vivenciada por Josiane Tomaz da Silva, pretende mostrar de forma clara, violenta, crua e transparente quem são estes menores considerados bandidos pela sociedade e o que eles pensam em relação a educação.




    Educação que para todos os discípulos de Paulo Freire é o maior instrumento/ferramenta para libertação de um povo.




    Creio que se Nietzsche estivesse vivo diria que a escrita de Josiane pode ser chamada de uma escrita de sangue, pois, não é algo que a pesquisadora ouviu falar, leu em algum lugar ou simplesmente conjecturou, sua pesquisa que agora se transformará em livro é fruto de uma vivência extraordinária junto a estes jovens.




    Daí a expressão “escrita de sangue”, pois a autora relata em sua pesquisa o dia a dia destes jovens que literalmente perderam a noção da vida e consequentemente de seus direitos enquanto cidadãos e, é através da educação ou talvez porque não dizer a única e última alternativa que lhes sobraram para tentar conquistar o que a muito tempo se perdeu.




    É uma leitura contagiante, desafiadora e conflitante para todos aqueles que direta ou indiretamente convivem com jovens em conflitos com a lei.




    Josiane com seu caráter cristão e profissional de ser nos confronta a dizer e fazer algo sobre esta situação.




    Desde já agradeço o confronto!




    Professora e Pastora Sonia Aparecida de Lara Pires




    Doutoranda em Teologia pelo Seminário Servo de Cristo


  




  

    Ao meu DEUS, que tem me ajudado a realizar sonhos e sempre esteve presente, nos momentos difíceis, alegres e angustiantes na realização deste livro, me dando forças para prosseguir.
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    INTRODUÇÃO




    A situação econômica e social do Brasil tem gerado por um lado um rápido crescimento, mas de outras situações de exclusão que se constituíram historicamente e que ainda não foram rompidas. Surge uma população excluída devido à má distribuição de renda, em que seus filhos precisam de alguma forma contribuir financeiramente. Estes não se comprometem com a escola, pois precisam usar o tempo de sobra para conseguir algum dinheiro, e ao andarem pela rua se encontram com aliciadores que os levam para as drogas, o tráfico, o roubo e a prostituição.




    Tornam-se mão-de-obra fácil para o crime organizado, e devido as suas necessidades não supridas, estas crianças e adolescentes acabam fazendo qualquer coisa para ajudar a família ou terem o conforto que a família não pode dar, entram em conflito com a lei principalmente por não terem condições mínimas de subsistência. Esta é a realidade social com a qual me deparei e que instigada levou-me a constituir o meu objeto de pesquisa.




    Sabemos que a situação de exclusão social e marginalização de crianças e adolescentes que se encontram na rua é consequência do sistema econômico em que vivemos que favorece a desigualdade de renda, de condições e a injustiça social. Neste contexto, surge os sujeitos desta pesquisa, adolescentes em conflito com a lei, marginalizados enquanto população de rua, ou mesmo abrigados, mas em péssimas condições de vida. Estas crianças e adolescentes marginalizados são resultado do modelo de desenvolvimento adotado no Brasil, onde há uma expansão do Produto Interno Bruto, mas ao mesmo tempo os indicadores sociais deixam a desejar (GRACIANI, 1997).




    Sabe-se também que há um número maior de infratores adolescentes do sexo masculino. Daí o recorte desta pesquisa se limitar a este gênero. Em uma pesquisa quantitativa realizada por Volpi (2005), no Brasil dos adolescentes privados de liberdade no Brasil apenas 5% são do sexo feminino e em Mato Grosso dos 284 que estavam privados de liberdade não havia nenhuma adolescente.




    A questão da juventude em conflito com a lei tem sido objeto de estudos, primordialmente das áreas da Psicologia e do Direito, estando presente no debate educacional de forma pouco intensa. Segundo Graciani (1997), há uma ausência de discussão, debate e reflexão orientados para identificar e possibilitar respostas às demandas, necessidades, inquietações e sonhos advindos dos adolescentes e, em especial, dos adolescentes em conflito com a lei. Esta pesquisa é importante pois irá revelar qual o significado a educação formal tem na vida destes adolescentes em Mato Grosso na cidade de Cuiabá.




    A caracterização da população alvo é um fator importante para a compreensão da proposta em tela.




    A adolescência é preconizada no artigo 2º da lei 8069 de 1990 – “adolescente é aquele entre doze e dezoito anos de idade”. Nos casos expressos em lei aplica-se, excepcionalmente, o Estatuto da Criança e do Adolescente às pessoas entre dezoito e vinte e um anos de idade, como é o caso do adolescente em cumprimento de medidas socioeducativas.




    De acordo com estudiosos, o processo de adolescência fica mais complexo com o ato infracional, e a conduta transgressora expressa a forma do adolescente atuar frente a seu conflito interno. Há teóricos como Tiba (1986) e Knobel (1988) que consideram que os momentos de crises e conflitos são vitais, necessários, e presentes em vários ciclos de amadurecimento e crescimento do ser humano. Na adolescência, essas crises de identidade se revestem assim, de maior vulnerabilidade, pois há “três perdas fundamentais: a) a perda do corpo infantil, b) a perda dos pais da infância, e c) a perda da identidade e papel sociofamiliar infantil” (KNOBEL, 1988, p. 67). Os limites entre ser e não ser autor do ato infracional são muito tênues e podem ser ultrapassados a qualquer momento por qualquer adolescente.




    Bandura (2005) diz que o comportamento social é aprendido através da imitação, desta forma o comportamento antissocial se transmite de uma geração para outra, pois há uma identificação com o agressor, no caso de pais que mantêm relacionamentos agressivos, abusadores e criminosos intrafamiliares e com o meio.




    Em termos de psicodinâmica familiar podemos considerar o feedback das experiências históricas e contemporâneas da família como resultado de forças dinâmicas, moldando o comportamento de cada um dos seus membros. Os pais tendem a criar as crianças de modo a responder as suas experiências passadas e expectativas internas. Encontramos adolescentes em conflito com a lei com sentimento de abandono, de solidão e isolamento, percebendo neles o sentimento que não são aceitos pelas pessoas.




    A relação do adolescente com o mundo é regida por uma lógica de tempo imediato. Este tempo imediato é estimulado pela sociedade consumista, que incentiva o acúmulo de bens materiais no menor prazo.




    Caracterizando o público juvenil que se encontra, hoje, em conflito com a lei, entendemos que imediatismo poderia ser a palavra que melhor define esses adolescentes. A noção de imediatismo é necessária para analisarmos o que leva muitos adolescentes, sejam de periferia ou não, a cometer atos delituosos. Com o triunfo do capitalismo e o surgimento, no Ocidente, da sociedade de consumo, as economias emergentes, que se estruturam em uma sociedade oligárquica, acabam por transformar o imediatismo juvenil na necessidade de ter.




    O adolescente pobre que sofre preconceitos por sua situação de classe; pelo fato de morar em bairros da periferia ou favelas; pela sua aparência física; pelo modo como se veste; pelas dificuldades de encontrar trabalho; pela condição racial, tem a sua frente uma possibilidade de “inclusão” na sociedade do consumo: não importa de onde venha o dinheiro que bancou o tênis, o importante é ter como acessar estes bens, ou seja, por se encontrar nesta situação torna-se uma vítima da sociedade do ter.




    Esta pesquisa tem por objetivo descrever, compreender e interpretar qual o sentido da educação formal para educandos em conflito com a lei e educadores que trabalham com estes adolescentes.




    A pesquisa está ligada à linha de Pesquisa em Movimentos Sociais, Política e Educação Popular e tem um cunho pessoal, pois durante o ano de 2009 trabalhei como técnica (psicóloga) no Programa de Execução de Medida Socioeducativa em Meio Aberto do Município de Cuiabá – PEMSE, com adolescentes em conflito com a lei que cumprem medida de Liberdade Assistida (LA) e Prestação de Serviço a Comunidade (PSC). O trabalho nesta instituição era voltado para o atendimento do adolescente e sua família, e contava com uma equipe formada por um advogado, duas assistentes sociais, duas pedagogas, duas psicólogas, três orientadores sociais, dois motoristas, uma pessoa de serviços gerais e um segurança totalizando 14 funcionários. Tínhamos uma rotatividade a cada mês de 170 a 200 adolescentes, e o trabalho era intenso, pois íamos às audiências, semanalmente ocorria uma reunião de acolhimento com os adolescentes que vinham cumprir medida socioeducativa oriundos da internação provisória, alguns da internação e outros que tinham passado pela audiência com o juiz eram enviados para o cumprimento da medida de Liberdade Assistida - LA e Prestação de Serviço a Comunidade – PSC sob nossa supervisão.




    A partir da realidade vivenciada no PEMSE, elaborei este projeto com o propósito de ampliar e aprofundar conhecimentos sobre a questão. Dessa forma, esta pesquisa tem o intento não de explicar, mas de provocar o debate da sociedade a respeito da concepção de educação que fundamenta o ensino no Centro Socioeducativo, que está inserido no Complexo Pomeri.




    A metodologia a ser usada é qualitativa de cunho dialético fenomenológico, uma vez que a fenomenologia tem princípio e significados que os sujeitos atribuem à sua experiência vivida, significados esses que se revelam a partir das descrições realizadas por esses mesmos. Este trabalho apoiar-se-á no pensamento de vários autores, como Foucault, Freire, Martins, Bello e Bicudo.




    Em suas obras Foucault têm como tema central a questão do poder nas sociedades capitalistas: a sua natureza, sua aplicabilidade nas instituições e as resistências existentes na relação da construção da verdade na sociedade disciplinar. O método utilizado por Foucault é o genealógico, que consiste em demonstrar diferentes formas de exercício de poder diferentes do Estado.




    Freire em sua vasta literatura e como um dos autores brasileiros que mais escreveu sobre a pessoa humana e suas relações no mundo e com o mundo proporcionará à pesquisa uma fenomenologia engajada no social, em que a pessoa é percebida como um ser livre. Em suas reflexões Freire dá a entender que a educação tem que ser pensada para além da tutela do Estado, devendo estar sob a tutela do próprio povo.




    O trabalho está disposto em três capítulos: o primeiro aborda o contexto histórico, no qual trago o desenvolvimento da concepção da criança e do adolescente ao longo da história, do Código do Menor ao Estatuto da Criança e do Adolescente, e as características do Complexo Pomeri, enquanto instituição que trabalha com adolescente em cumprimento de medida socioeducativa.




    No segundo capítulo há realizado um resgate do pensamento de Foucault e de Paulo Freire que embasa conceitualmente a compreensão do papel da educação escolar, a concepção de educação e como ela funciona no interior de um Complexo de Ressocialização e na Escola Cesário de Figueiredo Neto que também trabalha com este público.




    O terceiro capítulo disserta sobre os caminhos da pesquisa, quais foram os percalços para a realização da mesma, a mudança dos locais e o aumento do público pesquisado, quem são estes públicos, bem como a escolha da metodologia fenomenológica, e, a partir das informações obtidas durante a pesquisa, segue a análise compreensiva sobre o sentido da educação para educandos e educadores das escolas Meninos do Futuro e Cesário Neto.




    Convido o leitor a vivenciar conosco a realidade de exclusão de um processo de educação libertadora e desigualdades de condições sociais a qual estas crianças e adolescentes estão inseridos e perceber nos resultados da pesquisa como a academia pode se engajar neste processo.


  




  

     CAPÍTULO 1 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E SOCIAL DOS ADOLESCENTES EM CONFLITO COM A LEI




    A partir da leitura da obra de Graciani (1997), foi possível elencar aspectos importantes, que se seguem no texto abaixo, sobre a formação da realidade social em que se encontram os adolescentes em conflito com a lei nos dias de hoje bem como perceber os avanços em relação a instituição de direitos deles através das leis brasileiras.




    Os adolescentes que se defrontam com a exclusão social, não conseguem por fatores econômicos, culturais ou sociais, cumprir seu papel na sociedade, alargando fatores como o aumento da violência, criminalidade e dificuldade de inclusão social, porém é importante ressaltar que a criminalidade não está somente ligada à pobreza, mas esta propicia para que ela se perpetue:




    Observamos que as crianças e adolescentes no Brasil representam a parcela mais exposta às violações de direitos pela família, pelo Estado e pela sociedade – exatamente ao contrário do que define a nossa Constituição Federal e suas leis complementares. Os maus tratos; o abuso e a exploração sexual; a exploração do trabalho infantil; as adoções irregulares, o tráfico internacional e os desaparecimentos; a fome; o extermínio, a tortura e as prisões arbitrárias infelizmente ainda compõem o cenário por onde desfilam nossas crianças e adolescentes. (VOLPI, 2005, p. 8).




    O modo de produção capitalista produz muito rápido, criando a necessidade de vender suas mercadorias, às quais cabem a mídia induzir a população, fazendo com que os bens de consumo se tornem algo de extrema necessidade em seu cotidiano, induzindo os cidadãos, principalmente os adolescentes, a uma luta de sobrevivência, fazendo com que muitos destes, penetrem para o mundo do crime, não tendo na maioria das vezes uma consciência íntegra de seus atos. Sendo assim muitos adolescentes que se encontram em situação de exclusão social, ingressam no mundo do crime como uma maneira mais fácil de suprir suas necessidades.




    Para conhecermos mais a respeito da criança e do adolescente, o contexto que vivemos hoje, traçamos um histórico para que haja uma compreensão melhor da história de crianças e adolescentes no Brasil.




    No século XVI e XVII os trabalhos realizados com as crianças foram desenvolvidos pela Companhia de Jesus, com a intenção de catequizar, ensinar a ler e a escrever e a ter bons costumes.




    Igreja e Estado andavam juntos. O Evangelho, a espada e a cultura européia estavam lado a lado no processo de colonização e catequização implantado no Brasil. Ao cuidar das crianças índias, os jesuítas visavam tirá-las do paganismo e discipliná-las, inculcando-lhes normas e costumes cristãos, como o casamento monogâmico, a confissão dos pecados, o medo do inferno (PILLOTI E RIZZINI, 1995, p. 9).




    No século XVII, surge no Brasil as primeiras escolas, criadas como espaços de ordem e homogeneização das crianças da elite. No mesmo período, surgem as “Rodas dos Expostos”, mecanismo de madeira inserido nos muros das Santas Casas, onde bebês rejeitados pelas mães eram colocados, constituindo-se a principal política de atendimento às crianças.




    No século XVIII, inicia-se a inserção de crianças e adolescentes no trabalho escravo: os adolescentes eram preferidos pelo seu porte físico e muitas garotas serviam à satisfação sexual de seus senhores.




    Em 1886 houve Lei do Ventre Livre: com a libertação de meninas e meninos negros do trabalho escravo, aumenta a população de crianças e adolescentes vivendo nas ruas.




    (...) a questão da criança já era entendida como problema social, dadas as circunstâncias históricas da Proclamação da República e de suas causas advindas da abolição da escravatura e da imigração de mão-de-obra européia, dentre outras, que geravam um contingente significativo de crianças na rua, o que era objetos de muitas críticas em artigo de jornal e crônicas, que denunciavam acirradamente esta situação (GRACIANI, 1997, p. 257).
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